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Garnero acha , que próximo Governo 
não precisará rever Carta ao FMI 

BRASILIA • O 
Presidente do Breai-
linvest, Mário Gar-
nero acha que talvez 
não seja necessário 
o futuro Governo re-
ver os termos da no-
va Carta de Inten-
ções do Brasil ao 
Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). Ele deu essa opinião 
ontem após audiência com o candidato da 
Aliança Democrática, Tancredo Neves. O 
empresário frisou que ao assumir o Go-
verno, a 15 de março, o próximo Presiden-
te encontrará "uma outra situação econ-
mica ". 

— Em março já estaremos com a meta-
de do último acordo com o FMI vencido —
acrescentou Garnero. 

O empresário defendeu a execuço de 
uma política de desindexação gradual da  

economia "mas no sentido de tornar cada 
vez mais livre a definição das correções 
de preços". Garnero mencionou como 
exemplo de livre fixação de preços a ne-
gociação salarial independente entre tra-
balhadores e empresários. 

Segundo o Presidente do Brasilinvest, a 
maior dificuldade do futuro Governo con-
tinuará sendo a inflação.Ele acha que os 
economistas terão pela frente um proble-
ma de difícil solução: baixar as taxas in-
flacionárias sem prejudicar o emprego. 

Mário Garnero afirmou que será 
possível conciliar as metas econômicas 
traçadas pelo atual Governo e a intenção 
do Governo de Tancredo Neves de reto-
mar o desenvolvimento econômico. O em-
presário lembrou que já há indícios de re-
tomada do desgnvolvimento em algumas 
áreas, considerando o fato indicação de 
que o crescimento poderá chegar a taxas 
de cinco ou seis por cento ao ano. 


